
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA l',lUNICIPAL DE AREIA BRANCA

PRnGn on CorucrtÇÀ0, s/H
cEp. 59 655-000 cGC 0B 077 265lü001-08

LEI N, 842/96 »e 21 pe MAIo DE 1996,

Cntn o^ConsELHo MutttcIPAL DE
AssrsrÊuciR^SocrRl E nÂ ou-
TRAS PROVIDENCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AREIA BRANCA, NO USO DE

suAS ATRreurÇõrs LEGAIS.

FAÇO SABER auE A CÂr.,tanÀ MutttcipAr- APRovou E EU

SANCIONO A SEGUiNTE LEI;

CAPITULO I

DOS OBJETIVOS

Axr. 1, Ftcn cRIADo o CoNSELHo MutttcIpAL DE

Ass r srÊllc rn Soc rnu C|',lAS, onsÃo DELIBERATIV0, DE cnnÁrrn

PERMANENTE A Âr.,tsiro MUNTciPAL

Anr, 2, - RTspEITADAS AS corqperÊHcIAS ExcLUSIVAS

Do Lrg t sLAT IVo MuH t c I pAL, coMpETE A0 CorusELHo Mur.u c i pAL DE

AssrsrÊHcin Sbcrnlr

. I DEFTNTR AS pRi0RTDADES DA pr:r-ITICA DE

ASS I STÊI'IC IA' SOC IAL;

II ESTABELECER AS DIRETRIZES A SEREM oBSERVADAS

NA ELABoRAÇAo D0 Plnruo Mur,rrcIpAL DE AssisrENCIA SoctRr-;

III - ApRovAR A Por-ÍTIcA FÍururcrpAL DE AssisrÊHcrn

Soc r nl;



IV _ ATUAR NA FORMULAÇÃO DE ESTRATÉCIAS E CONTRôLE

DA rxEcuÇÃo un polÍTrcA DE ASSIslÊuctn socIAL;

V - pRopoR cRtrÉntos pARA A pnoennnanÇÃo E pARA AS

rxrcuÇórs FTNANCETRAS E oRçAMrrurÁnrns Do Furuoo Mur.rtcIpAL DE

AssrsrÊrucrn SocrRr, E FTscALIzAR A MovruenraÇÃo E ApLtcnÇÃo Dos

RECURSOS )

VI * AcoMpANHAR cRIrÉnros eARA A pnot,eunçÃo E rARA

AS EXECUÇoES FINANcETRAS E oRÇAMElrrÁntns Do Funpo MuNtcrpAL DE

AsstsrÊHctn SocrRr, E FTscALIzAR A MovIr'leúrnçÃo E ApLrcnçÃo Dos

RECUSOS ) .

VII - AcoMpANHAR/ AVALIAR E FISCAtizAR 0s sERVIÇos

DE ASSISTENCIA PRESTADOS A POPULAÇAO PELOS OR6A0S/ ENTIDADES

rúnlrcAS E PRIVADAs No MUNrcÍpto;

VI I I - ApRovAR cntrÉRtos DE oUALIDADE pARA

FUNCToNAMENTo Dos sERVIÇos DE ASsIsrÊrucrn socIAL púslIcos

PR r vADos No Âr.tg iro MUN I c I PAL;

IX ApRovAR cnrrÉRtos nARA crLrsnaÇÁo DE

coNTRATos ou corqvÊH t os ENT RE o s ETüR púsu t co E AS ENT r DADES

pRivADAS auE pRESTAM sERViÇos DE ASSIsTÊructn socIAL No ÂF.tsiro

MUNICIPAL; 
it x - ApRECIAR pREVIAMET.lTE 0s coNTRATCIs E cor{vÊhrtos

REFERIDÜS NCISO ANTERIOR;

XI ELABoRAR E ApROVAR 0 sEU REGIMENTo IilrERno;

XI I zÊLAR pELA EFETrvnÇÃo D0 srsrEMA

DESCENTRALIZADo E rARTicIpATivo DE AssIsrÊructn socIAL;

. XIII cCINVocAR oRDrnÁnTAMENTE A cADA 2 (oors)

ANOS, OU EXTRAORDTNÁnIAMENTE/ PoR MAIoRIA ABSoLUIA DE SEUS

MEMBRos, A CorurEnÊrucrn PlurutcIpAL DE AssrsrÊNcrn Socrnr, auE renÁ
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A ATRiBUIÇÃo DE AVALIAR A SITUAçÃO OA ASSIS1ÊUCtn 50CiAL, E

PROPOR DIRETRIZES PARA O APERFEIÇOAMENTO DO SISTEMA;

XIV _ ACOMPANHAR E AVALIAR A GESTÃO DOS RECURSOS/

BEM COMO OS GANHOS SOCIAIS E O DESEMPENHO DOS PROGRAMAS E

PROJETOS APROVADOS;

XV _ APROVAR CRITÉRIOS DE CONCESSÃO E VALOR DOS

BENEFÍCTOS EVENTUAI S.

CAPITULO i I

DA ESTRUTURA E DO FUNCIONAF|ENTO

SEÇÃO I

DA CO|,,IPOSIçÃO

Anr. 4o - 0 CI'IAS rrnÁ n sEGUTNTE collposrÇÃo:

I - oo GovrEno Mur.ucrPALr

n) uM REpRESENTAT{TE DA SrcRrrnntn MuruicipAL DE

Snuoe PúBLrcn;

g) uM REpRESENTANTE DA Se cne rnRtn t'lurutcr pAL DE

AÇAO UOMUNITAR{A;

,a) 
uM REpRESENTANt"E DA SrcnErnRtR t'1uNtctpAL DE

Fi runHçns )

u) uM REpRESÉNTANTE DA AssEssoRrn Junti,i ci.;

r) UM REPRESEN.IANTT DA. SICT,ET-IT].,\ ,,Ui,iICJPAL DE

EnucnÇÃo, CuLTuRR r DEspariros;

i.) ui'1 üir.iiISENTANTE DA SscnilrnRtn i,luuictpAL DE

;.ill"l I i, .i ::-i,:i,:.riiui

G ) UM REPRESINTAÍ.ITE DO i NSS,



Ii - Dos PRrsrnooRrs DE SrnvtÇo DA AnrRr

n) uM REpRESENI'ANTE DA Escoi-R Esprcrlr- "LAURETÂNEA

RÜLIi\4 BEZERRA DO VALE";

g) UM REPRESENTANTE DA,,CASA DO ANCIÃ0,,;

III DOS PROFISSIONAIS DA AREAI

n) UM REPRESENTANTE DOS ASSISTENTES SOCIAIS;

I V - oos IISUAR I0S r

n) uM REpRESET.TTANTE D0 Str.roicATo Dos AposENTADos;

e) UM REPRESENTANTE DOS SINDICAToS E ENTIDADES DoS

I'RABALHADOR ES;

c) uM REpRESENTANTE DÀs ENTIDADES 0u ASSocieÇõrs

coMUurrÁRrns;

o) uM REpRESENTANTE DA APAMI (AssocrnÇÃo DE

PnoreÇÃo n f,4nrERNrDADE E A IrurÂrucrn);

$ 1o Cp,rR T r IULAR Do CMAS rEnÁ uM supLENTE,

ORIUNDÜ DA MESMA CATEGORIA REPRESENTATIVA.

$ 2q - Souenre senÁ ADMTTiDA A pARTrcrpnÇÃo No

CI'IAS DE ENTIDADES JURIDICAMENTE coNSTtruÍons E Er'1 REGULAR

FUNC IONAMENTO. ,
t'$ 5q - A soMA Dos REnRESÊNTANTES GUE TRAIAM os

INCISos IT, I:ll E IV D0 pRESENTE ARTTGo ruÃo senÁ TNFERToR À

METADE Do ro r-AL uE MEMBRoS Do CHAS ,

Anr. 4o - 0s F,IEMBRos EFETlvüs E supLENTÉs Do CMAS

srnÃo N0MEADos pELA PRrrEtro 14ur.rtcI pAL, l,4EiliANTE INDrcnÇÃo:

. I DA AUTORIDADE ESTADUAL oU FEDERAL

coRRESroNDENTE auANTo Às RESrECTTvAS RErRESTHTnÇõrs;

Ii Do ÚruTco REPRESENTANTE LEGAL DAS ENTIDADES
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NOS IJEMA I S CASOS ,

$ 1g - 0s REpRESENTANTES Do GovÊnxo l'1uru t c I pAL

srnÃo DE LrvRE ESCoLHA Do PnErEIT0.

Anr, 5o A ATIVTDADE Dos MEMBRoS Do CMAS

nrern-se-Á pELAS DISposrçõrs sEGUINTES r

I - o EXERc Í c to DA ruruÇÃo DE CousELHE i R0 Ê

coNSTDERADo sERVrÇo púeLtco RELEvANTE, E HÃo srnÁ REMUTiERADo;

il os CoHsELHErRos senÃo EXCLUÍ»os Do CMAS E

SUBST T Tu T oos PELOS RESPECT IVOS SUPLENTE§ EM CASO DE FALTAS

n'lJUSTTFICADAS A 3 (rnÊs)nruurõEscoNSEcurrvAS ou 5 (crruco)

REUNTõEs INTERCALADAS;

I I I - os MEMBRos Do CMAS pooe nÃo sER suBST rru Írros

MEDIANTE s0LIcireÇÃno, DA ENTTDADE 0u AUToRIDADE RESp0NsÁvEu,

ApRESENTADA Ao PnrrErro MuNrcrpAL;

iV cADA MEMBRo D0 CMAS rrnÁ DIRErro A uM uNrco

voro NA srssÃo PLENARTA;

V - AS DECrsõrs D0 CMAS sgnÃo coNSUBSTANCTADAS EM

ITESOLUÇOLS,

SEÇÃO I I

Dü FUNCiONAMENTO

Anr, 6E * O Clt4AS rrnÁ sEU FUNCToNAMENTü REGTDo poR

REGIMENT0 INTERNo pnópnto E oBEDECENDo AS sEGUINTES NoRMAS:

I - purHÁnro coMo óneÃo DE DELrsrnnÇÃo uÁxrr'rR;
' 

I I AS s rssõss pr-gruÂR r ns srnÃo REAL r zADAS

oRD I ruÁx i AMENTE A cnc,n uÊs E EXTRAono r ruÁn r AMENTE GUATiDü coNvocADAS

PELO PNESIDENTE OU POR REAUERIMENTO DA MAIoRIA DOS SEUS MEMBRÜS,

r



Anr. 7g - pnnn MELHoR DESEMPENHO DE SUAS i'uruÇõrs 0

cl4AS poornÁ RECORRER A PESS0AS E ENT I DADES,, l"lED I ANTE OS SEGU I NTES

cRirÉntosr

I - c0NS I DERAM-SE c0LABCIRAD0RAS D0 Cl'14S, AS

rNS;TITUIç0ES FoRMAD6RAS DE RECURSoS l-IUMANoS PARA A ASSISTÊNCln

SOCIAL E AS ENTIDADES REPRESENTATiVAS DE PRÚFiS§IONAIS E USUÁRIOS

Dgs 5ERViÇ0s DE ASSrsrÊrucrn socrAL sEM EMBARGo DE suA coNDiÇÃ0 DE

MEMBRO;

I I PODERÃO SER CONVIDADAS PESSOAS

INSTITUIÇõES DE NOTÓRIA ESPECIALIZAçÃO PARÁ ASSESSORAR O CI4AS

ASSUNTOS ESPECTTTCÜS.

Anr, Ba - Toons AS sESSõES D0 C|4AS snnÃo pÚBltcns

E PRECEDIDAS DE AMPLA DIVULGAÇÃ0.

PnnÁenaro üntco - As nrsoiuÇões Do CF4AS, BÊM coMo

0s rEMAS TRATAD,Is EM prruÁRio DE DTREToRiA E coMtssõrs, srsÃo

oBJETo DE Al,ipLA E sisrIMATICA ntvuueaÇÃo,

Anr, 9o - 0 C["1AS EunsonenÁ sEU Rre rMErqTo irurrnruo

N0 pRAzo DE 60 (srssENTA) urns npós A rnouuuonçÃo DA LEr,

Anr, 1ü - A STcnETARTA l'lururcrpAL DE Sau»r pusuicn

A cuJA coMPerÊr.i(rn esrÃo AFETAS AS ATRrsutÇões oBJETo uA rRESEtirE

Lrt pnssnRÁ n cHAMAR*sE SecnETARrn MuHricrpAL DE Slú»e Pusuicr E

Assr srENCiA Soclnu,

Anr, 11 - Esrn Lrr ENTRA EM vIGoR NA DATA DA

PUBLICNçÃO/ REVOGADAS AS TIiSPOSIÇõES TM COUrNÁNTO,

.PALACI0 C0R0NEL FAUSTO, Anrrn BRRr.rcR(RN), er,r 21

MArü DE 1996,
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